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Fortaleza, 20 de Novembro de 1905.

estava'-' pelo próprio governo na
importante commissão de relator
do orçamento- Não se justifica a
duplicidade de seu caracter elogi
ando Accioly que esbanja em
proveito de sua familia sem atr*
tender uma necessidade publica
e. atacando Rodrigues Alves por

Analysando, •¦ terr-a,;~a....terra, a|que esbanja curando da saúde,
cliurgatoria que em forma de | embellesando o Rio de Janeiro,
discurso o deputado Sa dirigiu e com outros serviços, embora

adiaveis, mas entretanto, de utili
dade publica.

Continuamos a afíirmarque seu

conta de suas culpas e para a sa-' posto do Estado—não offeikles e
tisfação cio seu debito, que nao' urna lei federal, o Supremo Tri-
é pequeno. | bunal não reconheceria a compei

E' oceasião de lembrar-se e de
arrepender se das desgraças do

tencia federal para 
'hélle ser de-

mandada a causa.

Ainda .0 discurso Sá

ao governo, especialmente no mi
nistro Seabra, responsável, segun

¦ do o orador mineiro, pelas lou
curas das rubricas saúde publica, discurso foi uma delação contra

avenidas, canal do Mangue etc.
só podemos vêr despeito mal
contido, que traiçoeira efferves-
cencia fez explodir ao calor suf-
focante de Novembro.

Alguma cousa que falhou aos
cálculos de governo do sr Ac
cioly preparou a catilinaria no

animo trivialmente escaldado do
representante da dynastía minú.

O fracasso do empréstimo para
cuja effectividade se esperava o
apoio dò governo federal, alguns
arranjos em estradas e forneci-
mento d'agua á Capital Federal

que falharam também, irritaram o

gênio manso do relator da re
ceita e eis porque assume, 'numa

emergência de quasi crise gover-
namental o papel de 

"delator,

abusando^ da .confiança que em
sua pessoa depositara o sr. Sea-
bra, a maior victima de sua ob

jurgatoria patriótica.
O papel dosr.Sá não é diffe

rente do que podia representar
um empregado de uma casa com-
mercial, que, apoderado do .se-

grêdo delia, se aproveitasse de
sua posição para fazer chantagè
ou fosse para a rua apregoar o
máu estado de seus negócios no
intuito de levai-a á ruína.

O discurso-palmatoria além dis-
so trahe ; ainda o despeito do
mineiro repellido da representa-
ção de sua terra e do genro que
assumiu ha bem poucos dias a
defesa de um .governo como o do
sr. Accioly para, dias após, acçu<
sar o governo do sr. Rodrigues
Alves. í

Não defendemos o governo fe-
deràl cuja solidariedade com as
olyga'rchias o arrastou., á falta
de apoio da Nação inteira, mas

para accusalo era o deputado Sá
omenoscompetente,armado coiuo

a Republica, feita com abuso de
confiança.

A sua confissão aproveita a
nós opppsiçionistas, mas a sua
acção é indigna porque atraiçoa
os que lhe depositaram confian-
ça.

Ama-se a traição mas aborre-
.ce-se o traidor.

Os srs. Rodrigues Alvese Sea>
brasão esbanjadores, mas o sr.
Sá só enxergou e mediu esses es
banjamentos no ultimo anno de
governo, quando espera um novo
sol cujos raios já tingem de luz
nova os horisontes da Pátria.

Puro abyssinismo !

ÜX Gavalcanti.

povo que infelicitou, asphixiando - Está, portanto, perdida mais esta
com impostos mil e desarrazòãdÓs cartada jogada pelo commcnda
e com constantes vexaçoes. dor Ashavefus contra a proprie

E' a sua hora extrema, sr. dade dos cearenses, Va.u_lQ.s_apren
Accioly; arrume o seu malotãò dèndo a lutar e vem perto o
de culpas e se prepare para o r fim do nosso infortúnio,
sacrifício.

Não maldiga o abandono em
que o deixam os que se affirma-
vam amigos, nem as alfinetadas

Cariada perdida
Quem confrontar a linguagem

d'.4 Republica hoje com a de
una mez passado, ha-de notar
que a falta de lógica da gazeta
official é mal que augmenta a
cada dia e á medida que cresce
o desespero.

O nivel das descomposturas
desce rapidamen&e como poços
na secca; e isto é quanto basta
para 

'attestar a falta de elementos
com que luetá,

A phalange dos amigos do
governismo de que fez religião
o si. Accioly, já não se avulta
como dantes. Dispersam-se todos
os dias os seus adeptos e nem
mais conta com os próprios da
familia.

E' sina.
A maré do caiporismo já lhe

chegou ás plantas e nem fugir
tem hoje para onde.' Chegou-lhe
a hora da expiação e tudo quanto
lhe atormenta o espirito, leve em

Nodurno
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0 Diário
1752

Se não me tivessem arranca
do!.. Eu dormiria em teu seio o
ultimo somno, como dormi o pri-
meiro, feliz e tranqiullo.

Este annel de cabellos é tudo

que me resta de ti. Mas tu vives
em minha alma.

Eu te sinto em mim. Falo te;
me respondes,

que lhe inflingem os que se dis-
seram, até hontem, defensores de
seus ideaes. Elles também soffre--
ram rudes provações e de sua
confiança se abusou demais.

A elles não podia passar des-
percebido o mal que ha soffrido
o Ceará, porque delle também
são filhos e para elle aspiram paz
e prosperidades.

O escarneo já não mais sup-
portam, já não o querem mais
soffrer.

E quando amanhasse vir en-
tregue ao seu isolamento, veja
bem o que dizemos, hade sentir
quão funesto foi para esta terra
aonde gozou do fastigio do po-
der, aonde foi endeusado e veio
afinal cahir como arvore apodre
cida que se susteve firme emquan'
to não impellida por ventos mais
forte-.

Começa o tèrmiríiò de sua
grandeza e de sua abastança.

Sentinella que se diz dos co-
fres públicos, vel os-a sem o ouro
com que imaginou elevar se aos
pincaros, embora se estorcesse
aos seus pés uma população in-
teira a quem se arrancava a todo
instante o vintém restante das
suas parcas economias.

Se o sol que allumiava os ho
rizontes do velho oligarcha já
começa a perder seu antigo bri-
lho, queixe se de si, de sua poli;
tica de oppressão, de seu regi
men de falcatruas, de sua immen
suravel ambição.

Mire-se no espelho que tem
hoje á vista.

A sentença do Supremo Tri
bunal ení favor do commercio,
reconhecendo a competência fe
deral implica a inconstituciona-
lídade do imposto de 3 •/.; pois é
logicò que se fosse legal tal im

9 de Março.

Que profunda é a solidão desta
casa depois que tu não a habitas
commigo !

Parece-me um tumolo.
Na sebultura em que descanças

na igreja de S. Pedro Gonçalves,
não sentes nem o peso da terra,
nem o prurido dos ventos. Tua
alma branca e pura, gosa no seio
do Creador.

Na minha sepultura, eu me
sinto asphyxiar pelo silencio, que
me é mortalha. Quando alguma
vez o borborinho do mundo pe
netra aqui, é para despertar a
modorra da agonia.

A noite desce, como a lousa
fria e negra. Ah! si como ella
trouxesse o repouso!.,. Mas é só
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morte ao coração, á fé, á cren-
ça. A dôr vive em meu cada-
ver.

Quando tu aqui estavas, vinham
ainda ver-te algumas velhas a>»
migas de infância. Tão santa coisa
é a affeiçãoL. Vencia o receio
e a repugnância qíre eu lhe in-
spirava.

Agora, ninguém virá. Luiza
não pôde, nem deve. E' minha
irmã; mas é mãe. Não o fora,
que eu lhe pederia para não vir,
Sofireria mais da compaixão-del-
Ia, que não soffro dó meu su-
ppficio.

Amigos, nunca os tive Paren-
tes já não os tenho. Depois que
morri, não me conhecem.. Sim !
conhecem-me, quando me fogem.

Maria, a nossa escrava, é o uni-

—Vazio, inteiramente vazio.
Não é a idéa que me falta, é a
palavra. Já viste uma colmeia des
truida em torno da qual o en^
xame esvoaça e zumbe? assim
tenho eu a cabeça. Sinto as idéas,
ellas vêem, chegam em dourado
bando, mas logo fogem, disper-
sam-se como as abelhas 

"assus-

tadas vendo o panai esboroado
mostrando os alveolos ainda file-
tados de mel. com a cera em
postas como a massa do cere~
bro a escorrer pelas fendas dé
um craneo fracturado. Nunca mais!
nunca mais! Todas estas pala-
vras que inutilizam tantas folhas
de papel, são como a terra dos
cemitérios, que vai formando co-
moros á beira dos túmulos, de
onde os coiveiros1 tiram-na. De
quando em quando, á medida que
escrevo, encontro nos períodos
novas phrases antigas.:. Repito
me. São resto de cadáveres, vol-
tam á tona, como os ossos ap_
pareciam na pá do coveiro de
E^lsenor. E' o fim, minha amiga.
E' o fim... Começo a redundar.
Os túmulos não teem sementes,
teem ossos, só ossos.

—Estás desanimado sem cau
sa. A imaginação é uma ave e as
aves nem sempre guardam o ni
nho—também voam, correm os
ares, vão á floresta e á ribeira,
banham-se- nas águas irias dss
fontes e na claridade quente do
sol. Deixa-se voar ou, talvea, dor-
mir. E' bem possível que ella
esteja a dormir.

—A dormir ?
—Sim, a dormir. Tudo repou-

sa.; E, se. insLtires com ella e 3
tirares do somno, pouco te apro-
veitará a sua companhia. Os es-
tremunhados são como csebrios

co; ser humano, com quem falo
Ao menos tem a fôrma... Deve
exist!r uma alma ali dentro.

10 de Março.

Depois qne me deixaste, mãe,
sinto um consolo immenso em
escrever, E' como si te falasse.

Comecei hoje a tirar sobre o
papel, do coração onde as tenho
intactas, aquellas bonitas historias
que aprendeste de meu avô. Fo-
ram_me balsamo, ouvidas d:
teus lábios nas horas da vigília;
porque o espirito ia se nellas, e
o fogo queimava só uma carne
insensível. São-rne conforto ago
ra contra o desanimo que invade
Escrevendo as, estou contigo. A
ternura que derramaste nellas éj

ou como os qué caminham na
escuridão: vacillam,,tactuam in- *
conscientes. Espera a inspiração
—ella é a luz que acorda a ai na.O
que não consegues com oc.TorçO'
penoso a que te entregas, a ins-
piração fará: apenas cm a clari. •
dade. Tens a janela aberta. Oue
vos ?.. Que vos. além.? a so.mbra .
estrellada. É sabes que ha "ali *
campos verdes, colliuas airosas,
aguis que derivam, cl;oças que
vivem, arvoredo gentil. Teus
olhos vêem apenas o negrume
condensado. Se saires com uma' .'
lanterna, verás com difticuldade
trecho á trecho e será preciso
que caminhes, ora levantando a
luz, ora levando-a de rasto, para
que vejas a fronde da arvore e
a flor do arbusto, o cimo da col-
Una e o lyrio da ribeira, amanhã, :
entretanto, sem te moveres d'a-
qui verás tudo amplament&até a .
linha profundado horizonte, e o-o-
zarás o espectaculo admirável da
natureza Espera a manhã. E'
noite, a imaginação descança •,
não a despertes. O que fazes é
andar com uma lanterna pela tre-
va, Espera o sol. >*

—Tenho medo. Parece que es-
tou perdido para a minha arte.

—A noite faz medo, espalha
assombro. A imaginação que dor-
me é como um lume abafado:
de quando em quando lampeja e
os seus fulgores apparecem como
espectros : são os sonhos. A lua
é o reflexo do sol num pântano.
Esse medo é ainda imaginação.
Se ella houvesse morrido não a
larnentárias. Não dizes que a
sentes ?

—Sintoma.
—Como se sente a vida no

que dorme. Não a despertes. Dei-
xa a cm paz, a dormir. Levan*
ta te. O trabalho sem inspiração
é como o noivado sern amor. Es*
pera a madrugada. Ouvirás o
canto intimo das idéas, mais ale-
gre do que a voz do-; passari*
nhos que festejam o.romper dW
alva; sentirás o fino ar da alvo-
rada e, sem esforço, como o que
vê o caminho íacil e alluniado, a
tua penna irá pelo papel espar-
zindo cantares, á maneira do que
trilha uma estrada branca e sua-
ve orlada de um debrum de Ao-*
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um santo óleo.' Vasa-me do seio,
onde o verteste e unge me. Ttías
palavras, escuto-as ainda. Deu-lhe
tua alma uma voz. para que mur»
muram assim ao meu ouvido?

A recordar o que -me, contas*
te, vivo nesse tempo bom de fé
e heroísmo. Não me admiram
feitos grandes que houve então.

O espirito respirava na estima
do i»ovo, como se respira o ar
na ath uósnherá, um resaibo de
nob -ez¦•>. Era mãe'a pátria, que
defendi o filhos dedicados. Foi
depois que a fizeram senhora,
mal servida p- r fâmulos irares-
seiros.

(Continua.)

MANCHADO
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JORNAL DO CEARA'
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res, espalhando trovas no ar. Vem
deitar-te. \

—Não. hei de insistir.
—E insistirás em vão. Queres

uma prova do que affirmo ? vai
despertar o pequeno, interroga^
e Verás como te .responde va
gamente. O que julgas ser. esgo-
tamento, é apenas repouso. A
arvore tem o sèu período de
florescência—a primavera é a ál.s
vorada das flores. E's capaz de
fazer com que uma arvore abo
toe no inverno? não. Entretanto
vive, desfolhada, tiritando. ao
vento-. A circulação continua a
fazer-se e o frio revigora-a.
Dorme. O inverno é um somno
profundo sob o lençol de neve,
A cor branca é a apparencia
do nada; entretanto ha nella,
como em uma paüieta encanta-
da, todas as cores. Onde se es
conde o espectro? nessa morta-
lha: o branco. A morte é o
principio da vida' como o Nada
foi-o principio do Todo. Não
percleste o teu thesouro—o som-
no fechou<o;. has de revelo a-
manhã á luz do sol, talvez mais
rico. Vem deitar-te.

—Juro te que se acordar vazio
como me sinto agora, ma.to-me.

—Não te matarás. Has de
concluir o poema com esplendor.
Não penses que o espirito, com
ser espírito, não cansa. O p o-
prio Deus repousou no sétimo
dia, Não dás tréguas ao corpo?
por que has de exigir do espi
rito que trabalhe continuamente ?
A fadiga é estéril. A noite é um
repouso geral. Se Deus houvesse
dividido o dia em duas partes,
uma para o trabalho, outra para
o descanço, sem afastar o sol
do espaço, o homem ambicioso
não se entregaria ao somno se
não quando elle o prostrasse
vencido. I^oi justamente por co
nhecer a alma que creara que
o Senhor ordenou as coisas como
as temos, voltando a terra para
o sol e velando-a com a noite.
Ainda assim o homem, sempre
rebelde ateou o lume para ca-
minhar na escuridão, trabalhan-
do dentro da noite como
trabalha dentro da mina. Não te
desesperes: a tua imaginação
repousa. Não sentes as palpebras
pesadas? é o somno que as fe-
cha como nós fechamos as jane-
Ias quando nos recolhemos. Só
o coração não repousa, como o
mar -dia e noite ouve-se o seu
bater marcando o rythmo da
vida. Já passaste a fronteira de
um dia, as sombras que escure
cem não envolvem um finado—
esse já mergulhou no túmulo—
encobrem um infante. Já não é
o enterro das horas mortas, é o
xnysterio do nascimento das horas
novas. E' o começo da alvorada,
e estás aqui inutilmente desde o
principio da noite, girando em
torno de uma idéa, como a mo
riposa á volta da chamma. Vem
«deitar-te.. E' quasi manhã. O ar
qu" circula traz r càdps l^s fio
res. Vem...

—Tenno a cabeça em f-go,
deixa-me ficar uiíi pouco d jãne
Ia, ao ar.

—Enche te de silencio. Não
ha rumor de vida, e entretanto
esta é a hora da fecundidlde.

—Como 0 luar é branco!
—E triste...
—E' a alua do silencio
—Um fógõ fatüo. A kiz dé

um a/lrô mort E to I? (j.ssas
estrellis, e fc»da e->sã poeira lu
minosa qüe forma estradas no
céo. Quanto mysterio !

—Quanta poesia!-—Quanto sonho!
—Os nossos olhos levam-nos

tão longe!j • ^í^l'^jJB ' r?*^l
—Que é d porque me olhas

assim?.
—E' que*i|estou vendo a lua

dentro dos teus olhos, como se
elles fossem dois lagos... E' lindo
o Liar nos olhos..

—Ouando os olhos são... a-«-w

mados.
(Beijos. A brisa da manhã re-

fresca e enche a câmara de a-
romã, como se andassem sylphos
espalhando mysteriosamente es"
sènciás de flores no ar.

Coelho Neíto.
(Do «Jardim das Oliveiras».

dk Cadãval
Medico — Operador

Applica injécções hypodermicaa I
com í-.uxilio de modernas e aper-
feiçóados apparelhüs e sem o doen- j
te seusir dôr.

i

Consultório- Pharmacia Rocha.

O IVluseu Rocha
Dias da Rocha, murado no

silencio do seu gabinete, preo-.
eupado das suas colleções, opu
tentadas dia a dia é um desço*,
nhecido. Vive esquecido e quiçá
satisfeito da sua tatefa, do seu
eu. E clesprendido prepara larga
contribuição para o renome da
terra amada.

Um desconhecido, disse, um
desconhecido da rua, do grande
publico ; .mas já acostumado no
elevado circulo de sua especiali.-
dade a conviver com scientistas
cVaquem e d'alem fronteiras.
Guarda em discreto archivo dis-
tineções de naturalistas, que se
não dedignam de estudar com
o estudioso cearense. E' a figura
da tenacidade — mantendo — em
nobre compostura o significado
do seu nome

Tem correspondências com os
museus do paiz e outros da A
merica do Sul, da America do
Norte, do velho mundo, carte
ando-se com os seus directores.
Trata com H, Von lhering, di-
rector do museu de S. Paulo e
filho de lhering, a altíssima
celebridade do direito moderno
No pequeno mundo da sciencia
de Linneu, a entomologia conta
D. da Rocha diversos achados de
suas investigações, dos quaes en-
viados alguns a conhecidos na-
turalistas foram por estes cias-
sificados technicamente e uma
familia com o sob-nome D. da
Rocha e ainda com o mesmo
sob-nome um indivíduo de outra
familia. E' um cearense em relevo
Não é um desconhecido na es-,
phera da sciencia e nem deve
selo na benemerencia da sua
terra. Tem a obsessão do estudo
da historia natural. E' curioso
como uma creança é do seu es
forço patriótico e do seu mou-,
rejar ahi está o «Museu Rocha >
bem bem -visitavel. li' uma sédu-
cção, uma bella partícula da nossa
capital. Mais. Carece dizer a cou
sa como ella é. E' o trecho tal-
vez mais bonito, mais interes-
sante, digno do maior apreço do
chão cearense. Tem um senão.
Muito grande. Está muito* escon-
elido, fora de portas, muito mal
assentado; Devera ser moldado

i"de novo, tomar outro feitio, fa-
(zer "e < Museu Cearense » que o
é muito realirajite. Devera ser
installado bem no centro da ei-
dade—-de moejo a ser olhado e

admirado de quantos 
"querem o

engrandecimento deste torrão
querido e de quantos visitam no
e do estabelecimento receberiam
impressões a.lisongeãrem o .nos-
so amor próprio. Tendo por di*
rector um naturalista, Dias da
Rocha de preferencia porque, pre-»
sumo, é homem competente, se-
rio, um trabalhador sempre na
brecha e que tem por aquillo as
meiguices de um pae extremoso.
Por honra e para honra do Ce—
ará aquella instituição particular
devia transformar se no «Museu
Cearense»—um instituto official—
porque é uma excellente e rica
escola de historia natural do
Ceará.

Li no livro de visita da casa
pareceres muito justiçosos.

Foram aofora escancaradas de
par em par as portas d'aquelle
microcosmo ao publico. E este
se tem acotovellado n'aquelles
salões cheios, literalmente cheios
de cousas admiráveis desde os fos
seis até modernidades. Amonto-.
am se alli raridades de alto si-
gnificado. Para um exemplo. Na
vasta secção de archeologia ha
no canto prehistoria uma copia
de curiosidades. Só machados—
cerca de 200. Ha quantidade de
pedra polida e lascada.

Parece estar tudo nas cinco
secções muito bem arrumado
em seus devidos lugares, dire-
cção entendida.

Muito de ver, de estudar, de
aprender, de admirar.

Venho trazer ao Dias da Ro-
cha o meu parabém e diser
a admiração que suscitou-me a
recente visita ao Museu que faz
honra ao Ceará.

Novembro de 905.
Pedro de Queiroz

se hão árreceiam, talvez pela ig
norancia, de^ affrontar o mal
^Hoje pela manhã effectuou se

o enterra mento, E lá, no campo
vasto das casuarinas, no silencio
aterrador da cidade dos mortos,
dorme placidamente o somno der-
radeiro, a infeliz victima que sob
o tetrico lençpl do mesmo mor-
bus deixa um filho a quem dese-
jámos não siga caminho de seu
progenitor. ,

fferaesse'"do Ganno
(Barraca Esperança)

Coube ao portador da cautela n. 52 o
prêmio do gallo empalhado; e ao da de
n. BI. o da rêle de crochet, que pude-
rão procural-osá rua General Sampaio
n.78. - ,

€chos e noticias
Jí.pesíe BuSonisa

- Mortalidade_ de ratos
Silencio da folha do governo

]YlaÍ5 um caso falai
CAD VER EXPOSTO

No cemitério

/Ar- ftsfiille Som ;
No Gonçalves Dias entrado houtem em

nosso porto, conforme era esperado, che-
gou a esta capital Mr. Achille Boris, a-
gente consular de França e grande com
merciante de nossa praça.

Damo-lhe boas vindas.

(jolle^ío J|. S>- de Courdes
• Agradecemos a distineta prece-
ptora d. Anna Bilhar o amável
convite com que nos honrou para
assistirmos ao acto com que se
encerrarão os trabalhos do anno
lectivo desse acreditado estabele-
cimento de que é directora e o
qual terá logar á 1 hora da
tarde âo dia 26 do corrente.

TELEGRAMMA
)\racaty ^
5entença tribunal recebida ruído

samentefelicitaçõesc Jornal >tríumph.o
ingente preiio causa opprimidos.

João freire

)\racaty

jNíoticia recebida festivamente. Tfc-
tribuimos parabéns.

fígueredo V\lein.

hortos

anuncia
A denuncia offerecida contra o

marechal Francisco de Paula Ar-
gollo, ministro da guerra, pelo
alferes Penha1 foi distribuída ao
ministro Pindahyba de Mattos,
que deu o seguinte despacho:

«Aiitoada a denuncia, expeça-
se ordem ao querellado, para
que responda no praso improro-
gavel de 15 dias enviando~.se
copia da- denuncia, e dos dociw
mentos que a instruem, nome do
denunciante e das testemunhas
relacionadas.»

l. Vi/p1 '••v.jjBj
! '•VSSg^t :¦- S

O granàiiij'urisconszilto;C. Mo.t-
taS. Cloud affirma que • Comffiêr
cio nada lucrara com a decisão
de sabbado d> Supremo fribunal

COMMJííüAüj

Em nossa edição de ante-
hontem prevenimos o publico da
visita cio terrivel mal levantino
que já começa alastarse pela
cidade.

Continua crescente a mortali-
dade de ratos, prenuncio» fatal
do terrivel fla^ello.

Em diversos pontos tem appa
recido mortos alguns desses pe-
quenos roedores, confirmando,
apesar do significativo silencio da
folha do governo, o boato cuja
verdade se tornou patente á vis-
ta dos casos fataes já verifica
dos, e que mais se confirma com
o oceorrido á noute passada, á
jraça Benjamin Constant, no Oi-
teiro, em* frente á casa em que
reside o sr. dr. Antônio Augusto
de Vasconcellos, lente da Acade
mia e deputado estadoal.

Já providencias foram solicita-
das pelo sr. dr. Inspeotor da saú-,
de do porto que ao governo ge-
ral *cc%ínfunicou a existência da
peste Não procede porém da
mesma maneira o sr. Inspector de
Hygiene que consentio na expo-
sição, por uma noite inteira, do
cadáver de umá das victimas da
mesma peste e que foi, não obs»
tante, visitado por temerários que

Falleceu traz-ante-hontem em
Porangaba a exma. sra. Joanna
Gondim Brasil, na>. idade de 57
annos.

Era casada com o sr. Benja-
mim Gomes Brazil e senhora
muito virtuosa e estimada 'na-

quella villa.
A seus parentes nossos pesa-

mes.

Victimado pela epidemia rei-
nante falleceu hontem em sua re
sidencia no bairro do Outeiro,
rua Pedro Borges, o nosso dedi
cado amigo Emidio Pessoa de
Araújo, honrado commerciante
desta praça.

Era casado e deixa trez fili-
nhos na orphandade.

A' sua desolada esposa, filhos
e parentes envia o Jornal sen-
tidas condolências.

¦?tv-

O. jurais
Será destribuido amanhã, o n.

165 do Malho que mais uma vez
produzirá retumbante suecesso
entre nós.

Innumeras photographias, finis.
simas criticas, excellente secção
de moda, abundante matéria, rico
em troças, adorável na parte mu-»
sical, eis um resumo do 165 da
popular revista.

Satyro Verçosa mudou^e
para a rua d'Assembléa, em
frente a Casa Marcai.

Jmposto de 3 °10
(Declaração do sr. F. F. Braga Filho)

Em resposta á declaração feita
ultimamente pelo sr. F. F. Braga
Filho no jornal official de 16 do
conente mez, cumpre n<>s dizer o
seguinte:

Que o sr. F. F. Braga Filho
firmou o contracto de resistência
ao immoral imposto de 3 ; •/., con-
tracto que se acha em nosso pon
der e o reptamos pára que o
conteste. % ' 

,"
Que pelo ar£;£.' do mesmo

contracto se acha a diréctoria da
«União Commercial» investida de
plenos poderes para agir¦ ém no-'%
me de todos os sócios eportan-»
to, em vista da citada autorisa-
ção, podia ter sido incluído entra '
os signatários dos referidos tèle-
grammas transmittidos nltimáméri
te para o Rio, em nome da sò-
ciedade, a firma'1 F. F Braga Fi
lho conforme a assignatura do
respectivo contracto. ~

Que o sr. F- F.^ Braga Filho
nenhuma communicação nos fez
de haver deixado a sociedade,
constando nos que só se resolveu
a pagar e protestar levado por
interesses de ultima nora, do que
somente agora tivemos sciencia
pela declaração a que responde-
mos. ai

Que. se ò sr F. F.4Braga Filho}
não tema independência precisa
para mante» e sustentar o que as^
sjgnou, tem franca a isahida pela;
porta larga que deixamos aberta
a todos os fracos*—pagar a mui-
ta a que se sujeitou pela cláusula^
5.a de nosso contracto.

Fortaleza, 17 de novembro de
1905.

A União Commercial.

SEGÇIO DETQMP

)\o Commercio
Dragaud, Gouthier declarão ao.

publico e ao Commercio que des
de o dia 15 deete derão socieda-
de ao Sr Isidoro Braun no Ho-
tel de France nesta cidade"4 fican-
do desde já sendo a firma-—Dra-
gaud, Gouthier 61 C-a^—do que
fazem esta declaração para scien*
cia de todos.

Luiz Dragaud.
Luiz Gouthier.
Isidoro Braun.

¦:-¦¦%.
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.•Calçados para homem: Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

7$ 8^ dit<V cl<j. pellica 8$ 9$ 10$. borzeguins de bizerro .10$,

Btnzemiins de pellica i4 16$ 18$, Botinas de Verniz de primeira

i('$./i'3$ 15, b i7.í.g'-i,is de. Verniz 13$ 17$ 1 8$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarella, 
'18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, 
'Botas; 

de montaria de couro da rus
Qf.

sia de primeira a 30$ 35$ 3y<í?

\

flilli§MliÍa

íA . *•£&
ÈmmmkJHM§9HL

Selins e arreios, rnallas de viagem 
' 

1 2$ selins systema francez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$, Si.
lhões Bordados em camurça 50$ 55$ e 6tJ$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7!$ 8$ é o$ ditas cíe pelíiça glaçe21$, ditos^Luíz XV 16$ e i3$* dites de peliicfedt; cores Luiz XV.
15$ 18$ e 19$ sapatos de bize.rrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de^pellica branca 8$ :9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-
geirosa 7$8$e jo$, Calçados para crianças, sapatos pretos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de^fellica branca ou bezerinho 3$ a
borzeguins de 

'bezerrinho 
branco 6$ooo !

Calçados em todo aenero

|l^||^SS3i--nosÃÓ| èslimaveis freguezes querendo diminuir o grande Stock de calçados resolvemos vender íuio cóm a&aünieníó de &Ô'hekü%
an* ¦¦tin&CÁ* eme ttaricliarno?;. iao» préSó? que' Vendíamos.s preso» que vendíamos.

Srandr exposição de calçados com os preços marcados, fixos e sem competência

^"^ "" M-Uii-UJMHIII I n

ALERT ¥

brande queima,
/Geral lifjEik;t(.íiO

Bella (
Ce ami na li

ü

*

*&w

?

. •-. ' ':-'
.' w ¦

*>.'.,. iv.'*;,"*.

7.^PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR—7
© primeiro queima que fazem as lojas da feira!

Em virtude -da constante subida do cambio a loja BELLA

CEARENSE resolveu vender com o abatimento extraordinário

de 4 -I- o grande depósito que tememMeslumbrante sortimento de
Lindos tecidos de phantazia

Fustões brancos e de cores
~f? Cretone para cobertas

Cretones francezes para vestidos

%A Bramantes de linho e de algodão e

Variado e admirável sortimento de BRIM.
Esplendido..sortimento de cortes de casemiras para calça.

.- 
'.Completo e lindo sortimento de cassas bordadas, panno

para toalhas- de mesa, brancos e de cores.
-Grande collecção de cestas para compra do mercado, ben-

galas, chapéus, de sol, e de cabeça, roupas feitas, perfumaria?.
^calçados etc. etc, emfim tudo quanto se desejar de bom e bo

nito. f <-„ a -;¦
A BELLA. CEARENSE já tão conhecida como a mais bara

teira das lojas dessa capital.querendo corresponder a gentilesade sua

amável freguezia, tomou a resolução de vender todas as suas

mercadorias este fim de anno, por preços sem competência, não

relacionando taes preços aqui, porque aguarda a visita das exmas.

familias e ao publico em geral que certamente se surprehenderá!

© queima durará por esfes dois mezes.
m

AV

*

SO>PULARIOS
RECEBEU A

r-iiPil i';ií)i'ki;:—H;H\\li\>'n \J l 1 \l\,\mMy Ui I ¦; It-

.tb

4^

*

*

$

*

p
^

Sagrada Familia
NvS; do Perpetuo'Socorro
N. S. do Rosário
N. S. das Dores

VSf N. S. da Conceição
N S. do Carmo
S. Coração de JesusS. Paixão de Jesus I

€sb.mpas da 5agrada familia •

*

das de Velame
Wrãw i priatins

II

¦i «Iiifi i

Aproveitarão, comprando bom e barato na

7—Praça José ie Alencar—7

<ÀSiW.

PI
-po-

itiiilí i)
Diz Almeida Pinto; o velame é evidente e

prompto em ioda impureza do sangue, feridas,
cancros, ukera do utero. cachexia, tubeculos
(mospbia) rlieumati;. n o, tumores, catharro da
bexiga.

Purgante exCelleule, inteiramente vegetal.
Optimo remédio toda vez qne o individuo

é mordido de cobra. Applicação de especial
resultado para animaes vaccam, "cavallar,

quando atacados de maltristccmpanzinarnento,
mordidura de cobra.

Caixa ou vidro -—2}|3000.

brande aBaíimento papa du?4ias
Vende-se na «Pharmacia Galeno».

Praça do Ferreira 24.
1 P. S..^rTodo |azend«r« de-»» tar eatas

6—10 *Jf fíW de pr^ómptílio,

fí cPüarmada ftnfes
(Antiga Gonzaga)

ffoaBa de rcceSer:—

29—ír\tia /Klajor Paetindo—29
Fhosphatina Fallières
Hemoneurol Cògnet
ampoulas Fraisse de cadodylo-iodo-hydrargirio

Clin „ benzoato de mercúrio
» chlorhydrato de quinino
» cacodilato de Sódio

Gottas > „ í
Pastilhas de stovaina
Laxccoufectos Richard
Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e bromoformis)

brande numero de.saés e

'»v" 'VA,

. . 
. 

» .

algalóideg garanfidos puros.

Casa
Vende-âe uma casa com sete

portas de frente á rua da As~
sumpção, esquina com o Boule-»
vard Duque de Caxias, em |>er
feito estado, com bons commo-
dos, toda murada, com illumina^
ção e magnífica cacimba; a tra
tar com os snrs. tenente João
Paulo Hollanda Cavalcante e
Adalberto Theophilo, em Poran
.gaba.""5^^^

Farinha
de Trigo

^eüde-se
TJma carroça nova e uma burra bôa,

gorda, cora todos os arreios.
A' tratar na rua Dr. Psdro Borges,

junto a bodega da Onça.

Em sacco de 44 kilos,—NO*
BPEZA e SILVAR SPRINGER

Vende pelo menor prepó do
mercado

Emílio Sa'.
u~ >5 (52)

3)r- Álvaro Pcrüande*
Medico, operador e partoiro

CONSULTÓRIO
PMrmácia Studart

Ra» Floriano Peixoto, 36
Do 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residencia--Rua Formosa 180 A, em frente ta
«Iracema»

ÇÈAHA"

MANCHADO
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A mais poderosa
- .elIiíS1 mi?iiQ rio viria

JORNAL PO CEARA'

4;

?\
N* I
te /i t——4 1 >
ICO i

das Companhias micionaes de se-
wm&m

para

9 guros
fl -w as

que mnccionam no Br
nuâm de garantia accttmttlados

suas operações,, mais de * ? ? + 14000:000
s ragos ro.mais de 80 +

+

TV I I I I I I

4-4-4-Receita em í
Seguros em vigôtv mais de

«Ad.^fffXÍ.^^. .OS ''4"
+

+ Hh HM -9- 4- 100:00 3:0 BB$B 00
®= «•»&— £*«-

fH ^A ¦Q /asaf

«ar tm

^fâ^B»i UE
Fundos de garantias: ;ÉÉrtfe\^ íRua do ©uvâòl fl. §6—3{ii de JaüeiP ^i

FICIOS DESTE PLANO DÉ*SEGUR
• #:-'

/^?/(?r rtfo seguro : Dez contos, idade trinta amios, período de accumulação vinte annos,prêmio annual sem sorteios seiscentos e um mil réis

m

EXEMPLO BENE
M•*«*•"

^

' 3 Ej Hóstia Cabella potal dê 20 J^anos
As uaicas -eifras que a Companhia autorisa a sor mencionadas nesta publicação^ são as que oonstara nos livros pára a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e período de aceu-

mulação. As condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas^na apólice.

Y0Í3e.]la de errjppesíinpôS) ©aqupo IiBèíaáà) <& ©eqüpo JèFoloi^qaeU

DEPOIS DE COMPLETADO

*£*,'".''¦'-''. '¦' ¦•¦¦¦-

.. '

1
2
£
*
5
6

17
i$

6
0

lt-ij
13
lá
15
16n
18
19

Anno .
Annos

EMPRÉSTIMO

a 5 •/. ao anno

Nenhum.
78o$ooo

l:13o|ooo
i:6oo*|ooo
2:16o|ooo
2:69o$ooo
3:i4oj§ooo
3:600^000
:of8o$ooo
á:57o|ooo
S:o8o$ooo
5:62o|ooo
6:l7o|ooo
6:75o|òoo
7:3Õo$ooo
7:97o|ooo
S:62o$>ooo
9-.3oo$ooO

lo:ooo|ooo

SEGURO LIBERAPO

Nenhum.
75o$ooo

l:5oo|ooo
2:ooo$ooo
2:5ob$ooo
3:ooo$ooo
3;5oo$ooo

,4:ooo$ooo
4:5oo$ooo
S:ooofooo
5:5oo$ooo
6:oooí;ooo
6:5ooí!ooo
7:ooo^!ooo
7:SOOÍ!ooo
8:ooo! iooo
8:500! !ooo
9:000! iooo
9:5oofooo

Seguro prolongado de per si por Rs. io:ooo$ooo pelo período abaixo indicado,

sendo entregue o«valor integral da apólice no caso de faliècimento.

6 Annos
2 í
4 n
6 ;»
9

11
13
12
11
Io

9
8
7
6
5
4
3
2
1.

2 mezes
1 »

>
>
>

2
9<4
6
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o

r:Jrn',:

18o$ooo
l:o9o$ooo
l:96òfooo
2:78o$ooo
3:59o|ooo
á:3áo$ooo
57o7o|ooo =
5;79o$ooo

ióiíGoSooo
¦. 7:aoof 000
7:930$ooo
8:62o$ooo
9:33o|ooo

Para vantagens no fim do período de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo

Exemplo cies privilegias da aecümulaçâo em dinfieiro a visía e Seguro tiSerado,

Baseados nas liquidações" feifas por eompanfiias mais an%as
l«,iq."CLid.Sir a apólice e JéoeT^er

~m

¦

wí~4» -Quantia garantida Rs. 10:000$000, lucros em dinheiro Rs. 6:220$000, valor total em dinheiro Ps. 16:220$000 ou apólice vitalícia completamente liberada Rs, 24:870$O0O—^-t—
.^ .. .' ¦/ 

_ -._¦

Para obter este privilegio, o segurado deverá provar satisfactoriamente á Companhia, que se acha nas condições exigidas "para seguros. (Dotal vinte annos

/ ^i

€ii^ \./-Ã.
m â Oer

-a aft^^Jlâ#l
I I 1^ l%i 1 1 zú 1k A ih 1 «I 1: ã S w& ir

®3á weà
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